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Olá!
2025 foi um ano muito positivo para a nossa associação, não só viu a consolidação das
atividades da AAM, em Moçambique, como também assistimos ao crescimento e
desenvolvimento de novos projetos mas, melhor ainda, foi o feedback extremamente positivo
dos nossos parceiros no terreno em relação ao impacto grande dos nossos projetos para as
comunidades locais.

Os sorrisos de felicidade e orgulho das meninas da equipa feminina de futebol, “Estrelas da
Gorongosa”, quando receberam o equipamento de futebol com o nome da sua equipa
impresso, ficará uma memória eterna para nós. Elas nunca tinham tido algum equipamento
profissional de futebol, novíssimo em folha, e feito de propósito para elas! O próximo passo
será uma doação de chuteiras, pois elas jogam futebol descalças, mas continuam invencíveis à
frente de todas as outras equipas no campeonato da província! Por isso, este Relatório de
Contas e Gestão não só reflete os números, mas também a transformação de vidas.

Continuaremos o nosso compromisso com o desenvolvimento sustentável e os Direitos
Humanos e pretendemos fazer a diferença com meios modestos. O controle e planeamento
rigoroso garante que os fundos que recebemos dos nossos doadores são utilizados da melhor
maneira possível em prol das comunidades rurais desfavorecidas.

Os nossos mais sinceros agradecimentos vão para os nossos parceiros e doadores,
pela confiança e pelo seu apoio contínuo, pois sem eles o nosso trabalho não seria
possível. Tenho a certeza de que o ano 2026 trará desafios novos, 
mas sabendo que a nossa rede de apoios e parceiros está a crescer, 
estou confiante que a Associação Ajudar Moçambique continuará a
fazer a diferença nas vidas das comunidades rurais moçambicanas.

4NICOLE AZEVEDO,
PRESIDENTE DA DIREÇÃO



Quem
somos
A Associação Ajudar Moçambique (AAM) é uma associação portuguesa sem fins
lucrativos, com o estatuto de ONGD, fundada em 2019, com intervenção social
junto às comunidades rurais que vivem na proximidade de áreas de conservação.

Atuamos em parceria com instituições locais, promovendo:

educação;
saúde;
segurança alimentar;
autonomia económica comunitária.
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Onde
intervimos

A AAM desenvolve projetos com parceiros e instituições locais na zona tampão do Parque
Nacional da Gorongosa e no Arquipélago de Bazaruto.
A intervenção combina educação, produção alimentar sustentável e capacitação
económica, procurando reduzir a dependência externa das comunidades rurais e aumentar
a sua autonomia a longo prazo.

Parque Nacional da Gorongosa [PNG]
(província de Sofala):

agricultura de conservação;
projetos educativos e comunitários;
bolsas de ensino superior.

Parque Nacional do Arquipélago de Bazaruto [PNAB]
(província de Inhambane):

agricultura de conservação; 
inclusão social e saúde.
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Em 2025 apoiámos:

129 alunos através de aulas de reforço de português e matemática;
7.º ao 12.º ano abrangidos;
2 a 3 professores envolvidos.

Professores, responsáveis e alunos reportam:

melhoria das notas;
maior autoconfiança;
melhor integração escolar.

Educação 
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Evolução do apoio educativo

2024 → 104 alunos 
2025 → 129 alunos 
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Experiências educativas e orientação vocacional

As visitas educativas permitem contacto com profissões reais e reforçam a
motivação escolar das alunas.

16 alunas visitaram a fábrica de café;
21 alunas fizeram um safari no Parque Nacional da Gorongosa;
25 alunas participaram no encontro com “Mulheres Modelo”.

Apoio à equipa de futebol feminina “Estrelas da Gorongosa”

Foram entregues 50 equipamentos, resultado da parceira com o Futebol Clube da Foz.
Esta gentil oferta potencia o bem-estar e auto-estima das meninas e reforça as condições
de funcionamento do grupo local no desenvolvimento das atividades educativas e
comunitárias da equipa de futebol feminina. 
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Formação profissional e competências para a vida
57 jovens tiveram acesso a uma competência prática com potencial gerador de
rendimento.

O projeto de costura complementa a educação escolar com aprendizagem prática,
preparando os estudantes para autonomia pessoal e possíveis fontes de rendimento
após a escolaridade.

57 alunos participantes (11.º e 12.º ano): 31 alunos, 
      do 12.º ano e 26 alunos da 11.º ano;

aulas semanais de costura;
participação de rapazes e raparigas;
confeção de peças de roupa (saias, calções e camisas). 

A formação permite o primeiro contacto com uma 
competência profissional concreta, desenvolvendo
 responsabilidade, autonomia e capacidade de 
organização do trabalho.
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costura por nível escolar
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A destacar:

O apoio educativo e as visitas educativas mantiveram a continuidade e
crescimento, reforçando a permanência escolar. O apoio material permitiu
melhorar as condições das atividades desenvolvidas pelos jovens e reforçar a
autonomia das iniciativas comunitárias, valorizando a participação juvenil e o
envolvimento local.

Dificuldades encontradas:

A principal dificuldade mantém-se semelhante à do ano anterior: a conciliação entre os
horários escolares e as atividades extracurriculares. Procurámos mitigar esta situação
através da contratação de um professor adicional, embora, naturalmente, não seja
possível ultrapassar totalmente os constrangimentos dos horários escolares. Para além
da disponibilidade de tempo, o espaço destinado aos ateliers de costura poderia também
beneficiar de melhorias e tem sido referido nesse sentido; contudo, intervenções ao nível
da melhoria de espaços ou construção de infraestruturas não constituem a principal área
de intervenção da associação.
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O projeto de agricultura de conservação permitiu ao internato produzir parte
significativa da sua alimentação, reduzindo a necessidade de compra externa e
assegurando fornecimento alimentar regular aos estudantes. 

      110 internos beneficiados diretamente

Produção
10 hectares de milho; 
7 hectares de girassol (80 sacos de 50kg produzidos);
40 sacos de 50kg de mandioca e batata-doce;
produção semanal de 16 litros de óleo alimentar.

Formação técnica:
88 internos em formação de permacultura;
22 membros da comunidade formados;
formação em preparação do solo e épocas de plantação;
acompanhamento técnico por formador profissional (Tichafa);
previsão de assistência técnica a escolas secundárias locais.

formação interna e comunitária

internos
88

comunidade
22
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Produção agrícola
garantia de abastecimento alimentar durante grande parte do ano, produzindo
uma parte significativa da sua alimentação (hortícolas: couve, tomate, pepino,
cebola, beterraba, beringela, cenoura, pimento);
horta em produção contínua desde Abril;
o internato passou a usar as hortícolas produzidas localmente;
venda de parte da produção agrícola.

Impacto direto
redução de custos alimentares do internato;
aprendizagem prática agrícola;
transferência de conhecimento à comunidade;
redução de custos através da produção própria de boa parte da dieta alimentar.

Impacto direto:
redução da dependência de óleo importado e poupança anual estimada em 105,6L.
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A destacar:

A Missão Cristo Rei foi distinguida pelo Governo, iniciativa do Ministério da
Agricultura, como melhor produtora não industrial de óleo da província,
reconhecendo o sucesso da produção agrícola local e permitindo substituir a
compra de óleo para alimentação dos estudantes.

Dificuldades encontradas:

A principal dificuldade em 2025 foi a avaria do sistema de regadio das hortas (tubagens,
sistema elétrico e bomba submersível do rio Nhandar). A reparação revelou-se demorada
e dispendiosa, obrigando à substituição da bomba e ao recurso temporário a
abastecimento de água externo, o que aumentou os custos e limitou a produção durante
vários meses.
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Educação 

Missão 
Cristo Rei

Formação e
produção
alimentar
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hortas comunitárias e escolares; 
monitoria técnica contínua; 
distribuição de sementes melhoradas; 
práticas agrícolas regenerativas; 
formação em comercialização e marketing agrícola;
realização de encontros e troca de experiência com
agricultores das províncias;
organização e realização da feira agrícola anual;
realização demonstrações culinária para 

       promoção da segurança nutricional;
poupança e crédito rotativo.

Impacto:

melhoria da dieta familiar; 
venda de excedentes agrícolas; 
redução da pressão sobre recursos naturais.

Obstáculos identificados:

falhas nos sistemas de abastecimento de água continuam a ser o principal desafio e
deram origem a um decréscimo de produção, sobretudo no grupo de Bavene.
Contudo, os produtores mantêm a atividade, garantindo a produção alimentar das
suas famílias.

1.agricultura produz comida
2.venda gera rendimento
3.rendimento entra nas

comunidades
4.grupos criam capital local
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Produção agrícola total 7.552 kg
 e por grupo comunitário 

Nhadave: 3.715 kg
Chilevelene: 1.852 kg
Machulane: 1.390 kg
Magaruque: 455 kg
Bavene: 140 kg 
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Principais culturas

Cebola: 4.830 kg
Batata-doce: 1.860 kg
Alface: 395 kg
Tomate: 195 kg
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Couve: 72 kg
Cenoura: 50 kg
Pimento: 10 kg



O projeto promove práticas agrícolas
sustentáveis e regenerativas, combinando
formação técnica, acompanhamento no
terreno e apoio à comercialização:
gera melhoria da alimentação familiar e
rendimento através da venda de excedentes. 
A criação de grupos de poupança e crédito (10
grupos, 237 membros) reforçou a autonomia
económica local e a resiliência das famílias. 

Os grupos de poupança comunitária
atingiram maturidade organizacional,
permitindo a distribuição de fundos
acumulados entre os membros e o
reinício imediato de novos ciclos de
poupança.

A continuidade dos ciclos de poupança
demonstra confiança entre membros e
capacidade de gestão financeira
autónoma, mantendo o capital a circular
dentro da própria comunidade.

395.000 MZN / 5.000€ distribuídos 
(Grupo Sasseka Magaruque)

33.250 MZN / 440€ distribuídos 
(Grupo Nhadave)
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Proteção da saúde – pessoas com albinismo:  a intervenção previne doenças graves
evitáveis através de proteção solar regular

Em parceria com a Kanimambo, apoiámos (com donativo dos 
produtos por parte da Farmácia Ferreira da Silva) pessoas com 
albinismo através da distribuição de produtos de proteção cutânea 
e ações de sensibilização para prevenção de lesões solares. Pessoas 
com albinismo apresentam elevada vulnerabilidade a queimaduras
solares e cancro cutâneo. A disponibilização regular de proteção 
solar permite prevenir complicações graves e melhorar a qualidade 
de vida.

2 campanhas de distribuição em 2025;
6 beneficiários na primeira entrega;
3 beneficiários na segunda entrega;
celebração do Dia Internacional de Consciencialização do Albinismo;
sessões de sensibilização e acompanhamento.

Conteúdo dos kits
protetor solar;
cremes cicatrizantes;
hidratantes dermatológicos;
sticks de proteção solar.

Saúde e
inclusão 

Parque Nacional
do Arquipélago

do Bazaruto
(PNAB)

Nhylete -
Pessoas com

Albinismo 
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Desenvolvimento
Institucional & Comunicação

Comunicação institucional
investigação e análise swot AAM;
estratégia de marketing 360º + redefinição posicionamento;
criação e produção conteúdos e storytelling redes sociais (Instagram, Facebook,
LinkedIn);
revisão e edição de textos institucionais e storytelling dos projetos;
organização administrativa e de conteúdos;
garantia de coerência do design, identidade visual e narrativa da AAM; 
revisão e articulação com Criativo.net das edições e implementações do site;  
utilização de ferramentas comunicação: apoio pro-bono das plataformas e-goi e
Canvas e investigação filtragem das de crowdfunding.
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Fundraising e sustentabilidade financeira
apoio na identificação de oportunidades de financiamento;
análise e preparação de conteúdos para candidaturas (Deloitte Pact-Fund); 
criação de materiais para campanha consignação de IRS 2025;
apoio na relação com potenciais doadores e empresas + atualização base de
dados;
definição de guião e linhas estratégicas de comunicação para captação,
crowdfunding + investigação de campanhas de angariação de fundos;
contactos diretos media + rede universitária e colégios privados (Oporto British
School, Colégio Luso Inglês Porto, Escola Francesa, Colégio Alemão - evento
solidário).



Desenvolvimento
Institucional & Comunicação
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Estratégia e posicionamento
definição de linhas estratégicas de comunicação;
articulação entre comunicação, projetos e captação de recursos;
monitorização de impacto e indicadores de comunicação nas redes.

Produção de materiais institucionais
criação editorial e design do Relatório de Atividades e Gestão;
produção de apresentações institucionais e materiais de divulgação;
criação de conteúdos para newsletters e campanhas informativas.

Rede, visibilidade e parcerias
promoção do trabalho da associação junto de parceiros e público;
articulação de ações concretas com parceiros e redes como Futebol Clube da Foz,
Grace, etc.;
apoio na reflexão de potenciais eventos e apresentações;
reforço da visibilidade institucional em canais digitais.



Desenvolvimento
Institucional
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Contributo para o fortalecimento institucional da AAM, através da
consolidação da comunicação e presença digital, sistematização de
informação, preparação de relatórios e desenvolvimento de estratégias
de visibilidade e financiamento.

criação da newsletter trimestral;
campanha consignação IRS 2025;
dossier apresentação AAM (PT, EN, Alem)
redefinição posicionamento redes sociais.



IMPACTO SOCIAL
Resultados observados nas comunidades acompanhadas

Os resultados evidenciam a ligação entre educação, segurança alimentar e economia comunitária local.

23

melhoria da segurança alimentar através da produção local de hortícolas;
reforço da qualidade e regularidade da alimentação no internato;
permanência escolar dos estudantes apoiados;
ampliação das oportunidades educativas para jovens e raparigas;
geração de rendimento e poupança através dos grupos comunitários;
maior autonomia económica das mulheres participantes;
reforço da organização e cooperação comunitária;
desenvolvimento de competências em agricultura sustentável;
maior resiliência económica das famílias;
redução progressiva da dependência de apoio externo.
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Em 2026, a Ajudar Moçambique priorizará a consolidação e aprofundamento dos projetos
existentes, ajustando a distribuição do apoio entre parceiros locais e reforçando iniciativas
com maior impacto educativo e comunitário.
A intervenção continuará centrada na educação das raparigas, segurança alimentar e
autonomia comunitária, privilegiando continuidade e sustentabilidade. A execução será
acompanhada de monitorização regular, garantindo avaliação do impacto e melhoria
contínua. Também prioriza o reforço numa boa comunicação e conteúdos, assim como as
possibilidades de financiamento e candidaturas.

Reorientação da intervenção

Durante 2026 será feita uma redistribuição progressiva do apoio institucional:

redução do apoio direto à Missão Cristo Rei (MCR) nas áreas de agricultura e bolsas de
ensino superior;
reforço da colaboração com o Parque Nacional da Gorongosa (PNG) e African Parks (AP);
aumento do acompanhamento de programas educativos e comunitários;
fortalecimento de parceiros locais;
novo projeto residência de bolseiras de Inhaminga;
em estudo: expansão do projeto de óleo de girassol com o Anantara Lodge (Ilha do
Bazaruto). 28
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Plano de
atividades

2026

Continuação do apoio do percurso escolar, promovendo melhores condições de aprendizagem
e acompanhamento educativo. A intervenção educativa passará a estar mais articulada com o
Programa de Educação para a Rapariga do PNG.

Ações previstas 

bolsa da Helena Vasco, a terminar o 1º ano de Ciências Biológicas na Universidade de Manica,
em Chimoio;
acompanhamento académico dos alunos e monotorização do desempenho escolar;
atividades de orientação vocacional;
mentoria para alunas do 12.º ano;
visitas educativas e capacitação;
apoio à tomada de decisão académica e profissional;
visitas regulares do Clube de Raparigas e Mulheres Modelo.

Foco prioritário

Será dada especial atenção às raparigas em idade escolar, através de mentoria,
acompanhamento próximo e apoio à continuidade dos estudos, em colaboração com iniciativas
locais. A residência permite que jovens provenientes de zonas rurais distantes possam continuar
os estudos, evitando abandono escolar e casamentos prematuros. O objetivo é reduzir
abandono escolar, uniões prematuras e vulnerabilidade social. 

EDUCAÇÃO
(MCR/PNG)
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Residência de bolseiras de Inhaminga

Apoio à gestão da residência de estudantes em Inhaminga, destinada a raparigas sem
condições de acesso ao ensino secundário.

30 raparigas alojadas em ambiente seguro; 
acesso à escola secundária do distrito;
supervisão permanente e acompanhamento educativo; 
alimentação, higiene e material escolar assegurados.

A residência permite que jovens provenientes de zonas rurais distantes possam continuar
os estudos, evitando abandono escolar e casamentos prematuros.

30
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Os projetos continuarão, com foco em acompanhamento técnico e formação:

apoio à continuidade da agricultura sustentável;
participação de jovens e professores;
reforço da agricultura escolar;
formação prática contínua;
possibilidade de expandir o projeto de óleo de girassol em parceria com o Lodge.

A prioridade passa da expansão para a consolidação da produção alimentar local.

AGRICULTURA DE
CONSERVAÇÃO

(PNAB)
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JUVENTUDE E INCLUSÃO
parceria com o Futebol Clube da Foz, MCR e PNG;
entrega de equipamento desportivo (Estrelas da Gorongosa);
promoção do desporto como ferramenta de inclusão social;
participação juvenil comunitária.

O desporto é utilizado como instrumento de prevenção do abandono escolar e exclusão
social.

APOIO SOCIAL E PROTEÇÃO
A AAM manterá o apoio a grupos vulneráveis em parceria com organizações locais. 
O objetivo é reduzir o risco de exclusão social e problemas de saúde associados:

continuidade do apoio “Nhylete” - a pessoas com albinismo através da distribuição de
material de proteção.

32
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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - consolidar impacto duradouro

Durante 2026 será reforçada a capacidade organizacional da AAM, que continuará a manter
uma comunicação regular e transparente sobre as atividades no terreno, utilizando o site
institucional e as redes sociais para divulgar resultados, testemunhos e evolução dos
projetos. A produção de conteúdos próprios permitirá aproximar apoiantes da realidade das
comunidades acompanhadas, reforçando a confiança e a continuidade do apoio.
Paralelamente, será reforçada a preparação de candidaturas e ações de angariação de
fundos, assegurando previsibilidade financeira e estabilidade das intervenções.
 

produção regular de conteúdos audiovisuais e copy;
comunicação contínua através de redes sociais;
lançamento e continuidade da newsletter trimestral;
partilha de testemunhos e resultados dos projetos;
comunicação com doadores e parceiros;
preparação de candidaturas e relatórios;
ações de fundraising, essenciais para garantir a continuidade dos projetos.

A sustentabilidade dos projetos no terreno depende, também, da confiança construída
através da comunicação.

33
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Conclusões

Em 2025, a Ajudar Moçambique consolidou um modelo de intervenção integrado,
articulando educação, produção alimentar e autonomia económica comunitária. Os
resultados alcançados demonstram que o apoio continuado, desenvolvido em estreita
parceria com as comunidades locais, permite responder a necessidades imediatas e,
simultaneamente, criar condições duradouras de estabilidade, segurança alimentar e
desenvolvimento. A AAM continuará focada na consolidação dos projetos existentes, no
reforço da capacidade organizacional e na sustentabilidade das comunidades
acompanhadas. A sustentabilidade dos projetos depende diretamente da mobilização de
recursos e da confiança dos apoiantes. O crescimento da intervenção também é medido pela
autonomia alcançada pelas comunidades acompanhadas e pela capacidade das jovens em
prosseguir estudos e criar o seu próprio percurso. A prioridade será garantir estabilidade,
continuidade e qualidade das intervenções existentes.

O impacto sustentável constrói-se quando as comunidades passam de beneficiárias a
protagonistas do seu próprio desenvolvimento.

Ao longo de 2025, reforçámos a comunicação com doadores e parceiros, produzimos e
criámos conteúdos e preparámos candidaturas a financiamento, aumentando a visibilidade
pública e garantindo continuidade dos projetos.

A continuidade dos projetos depende da confiança e mobilização dos apoiantes. 34
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Contabilista Certificada

_____________________________
Anita Azevedo

__________________________________
Nicole Azevedo

__________________________________
Ana Cudell

__________________________________
Marta Costa
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